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Total:  30 horas/aula 
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PRÉ-REQUISITOS DE CONHECIMENTO: CARGA HORÁRIA ESTIMADA EXTRA-CLASSE: 
Programação em linguagem de alto nível 
Redes de Computadores  
Automação em Tempo Real  

60 horas/aula 

EMENTA:  
Redes de chão de fábrica. Entrada e saída distribuídas. Redundância de redes e tolerância a falhas. Arquiteturas “hot 
standby”. Conectividade de sistemas de automação. 

OBJETIVOS: 
Capacitar os alunos a projetar e implementar sistemas industriais distribuídos. 

METODOLOGIA DE ENSINO: 
 Aulas Expositivas em Quadro-Negro 
 Utilização de Transparências ou Slides 
 Aulas Práticas Demonstrativas  
 Aulas Práticas de Montagem 
 Trabalho Teórico Extra-Classe 

 Trabalho Prático Extra-Classe 
 Estudo Dirigido / Listas de Exercícios 
 Aulas em Salas de Microcomputadores 
 Outros - Especificar: Seminário 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
Prova escrita: Duas provas de 30 pontos cada 
Trabalhos práticos extra-classe: 40 pontos 

Programa: 

1. Introdução 
1.1. Revisão de redes de comunicação: O modelo de referência  OSI.  
1.2. A arquitetura IEEE 802. Mecanismos de controle de acesso ao meio: CSMA/CD, token bus, token ring. 

(IEEE 802.3 / 802.4 / 802.5) 
1.3. Conceitos de sistemas distribuídos 

 
2. Redes de automação industrial 

2.1. Caracterização das redes de automação 
2.2. Normas IEC 61158; IEC 61784; IEC 61918 
2.3. Redes para instrumentos e dispositivos de chão de fábrica  
2.4. Protocolo Modbus 
2.5. Redes sem fio (IEEE 802.11) 
2.6. Redes Ethernet para Automação 

 
3. Redundância de redes e tolerância a falhas 

3.1. Conceitos introdutórios 
3.2. Aspectos de software 
3.3. Aspectos de hardware 
3.4. Detecção de erros  em comunicação de dados. 

 
4. Padrão OPC 

4.1. Introdução ao Microsoft COM (Component Object Model) 
4.2. Cliente COM/Servidor COM 
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4.3. OPC – Conceitos Básicos 
4.4. Interface OPC-DA 1.0, 2.0, 3.0 
4.5. Cliente OPC 
4.6. Servidor OPC 
 

5. Sockets sobre TCP/IP 
5.1. Princípios básicos 
5.2. Sockets 
5.3. Projeto de aplicações clientes na Internet 
5.4. Projeto de servidor básico  
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